
UNIVERSIDQDE FEDERAL DU PARANÊ
SETUR DE EDUCAÇÊU
DEPQRTAMENTD DE QDNINISTRHÇÊD E PLQNEJQMENTD ESCOLAR

Enucfiçmn FISICQ =n==-QRQ QLEM Dê
F*E3EELJIEGÊÊIIBPQEIFÉEEWFJEE2]II)§äI)EE

por

DDUBLQS DANILO DITTRICH

Trabalho realizado como requisito
final para a conclusão do Curso de
Pos-Graduação em "Administração e
Planejamento do Ensino Público
no Brasil".

CURITIBA, lWW$"



HGRWQECIMENTOS

Í

H

Il

z

íkwä ~~wm§ pm. ¬ e txmfitrêzxmëufi gmâifig
fÍfL`z'.:2-.=°;. .fm.aa=~  .f~°".f:': aaa* ‹:;1' .*":   na z..:.~:ê= 5: :~"'.f:'›¿í!:'z::';=-.§5=

Cam meuw fimigfifi e centra meus âmigmeg
cÍ§L`<:::@m ‹..z: zzz-:.f;fêâ'.:'¡~ .ff úâ=.› FF   mea -S-: cs-  ;

Gem meme âlenme e flmnàra meus aíunmw,
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Warcaoamoa qua, cada voa maia, a Escola Woblica vam,

atravas do HHQQÚO liharal, pordondoaaau comoromisao, mando apre~
aohtada com uma ohjotividada (no mantido da fioalidada) Häg muitg

Clara, o duo fax adualoo quo uaufruom dala mao terem a clareza da
M

o por duo haoadoitam da Hacola Publica, ou aimplaamenta de uma
Educaçao aiatamatizada, a principalmente não ontoodahdo o porqua
da tal Rada do Ensino (a Publica) enoontrar~5e sucateado. fissim
como, daata forma, ao lutaa doa orofaaaoroa acabam, dia a dia,
aaodo mada voa maia imadiatiataa, oantrandowaa quado qua a×cluai~
vamwnka Wää QU@%tUaa aa1ariai5,E a partir do direcionamento destas

fUPÇas tFäH$fÚFmäÚQFä5 dasviadaa pelo ongodo liberal, para açüom

qua nao vanham a oooaibilitar a compreensão da Eacola enquanto
oarta do todo, qua~aa da a conaolidaçao da hegemonia burgasa.

lwaroaoondo a Eacola Publica am noaaa oociedade desta

forma, a.dua vamom mar haceaaario duo cada um que tronhalcondiqoao

da dar uma oaroala do contribuição, dava faza~lo, para quo o var~
dadairo aaotido da Escola Wuolica poasa aer percebido a olho nú
por aqueloa duo dala usufruom.

Tamtamoa com mata traoalho contribuir para aate aaclarow
oimanto; a partir da toda Naolioaral'aoora a "imgaroocia do Estar
do" oomaçamoa a conotruir noaao caminho, qua ooa parmitira paaaar
oala Eacola, vorifioar o por duo mao do não cumprimento do aua
funçao hiotorica do aocialiaaoao do CUHHQCIMHHÊD hiatoricamaota

produzido pola humanidade, aaaim como da oaclaraoor dual o param

digma da Eduoaçao duo o dominaoto hoja para oo profiaaiooaio das
Eacolao Puolicaa,

M partir da poroapçao do por qua.mào esta a Hacola cum~
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prindo aeu papel, tentaremos então eeclarecer como isto se da den

tro da Eocola como um todo, e principalmente dentro da eapecifici

däflw da Éfluüäçao Fiaica. Tentaremoe entao_apreaentar uma contri
buiçäo neeta dieciplina, para o processo de compreensão da reali
dade e de libertação/emancipação»

Por ultimo, huecaremoa retornar ao todo para compreender
que oe Hducadorea devem, enquanto oeree sociais” engajar~se na 1u~

ta pela melhoria da dualidade do Enaino Público, para que axpartir
diato ao cladeoo auoalternae tenham a condição de modificar esta
situaçao, atravoa da interferência na realidade, na busca de uma
nova oooiedade (ÊUCIQLIQTM).
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"Q injuatiça avança nojo a paaoowfirmo.
Um tiranoa fazom planoa para qoz miÍ anoa.

_ U podar apregoa:
am ooiaa continuaram a mor como mao.
Nonnuma voa além qa ooo quo mandam.

Em toqoa oa morcaooa proclamam a oxploraçäoz
isto è apenaa o meu começo.

Mam ontro oo oprimiqom muitoo hà que agora dizem:
Aquilo que nom quoromoa nunca maia alcançaramoo.

Quem ainda mata vivo nunca diga: nunca.
U qua o aoquro nao è seguro.

na coisaa nao continuarão a aor como âäo.
Dopoia do falaram oa qominantoa

Falaram oa oominaooa.
Guam ooia ouaa qiaor: nunca?

Do quam dapmnoo quo a ooroaaao oroaaiqa?
De noa.

Do quam qaponom quo ala acabo?
Também de nom.

Ú qua à aamagado que ao levanto!
Ú qua aata perdido, lute!

U quo mama ao que ao onogou, quo na ai que o ratenha?
Worquo oa vancidoa da nojo

äao oa vanoedoroa da amanha.
E nunca mora: ainda hoje."

(HRECHT. 1982)
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Na tentativa da melhor compraandor a situaçao am que ao
encontra hoja a Educaçao brasileira, tontaramos conatruir um qua~

dro da aproaantaçäo da realidade mundial, o que nos auxiliará am
momontoa adianto, pola compraandamoaznoato trabalho que aa partaa

tratadaa a aatudadaa iaoladamantam, nao dao conta de expressar as
suas roalidadaa, por iato partimoa, atravos de uma primeira apro~

ximaçao do todo, para duo noaaa analiaa aapocifica aaja maië. com~
plota poääivolg buscando deata forma ratornarmoa ao todo com uma

maior compraanfiwo do maamo e por conaeguinte, maiores condiçöaa de

intarvancäo na roalidada. Portanto vajamoa

Ê ültëtäçao doa rumoa politicos mundiaia originados a

partir da duoda do "Muro da Har1in"z o as auaa conaofluanciaa sobre
aa ralaçooaaaconomicaa'mundiaia a oapecificamente sobra a Educaçäo

Hraailoira, aerao o ponto cantral doata capitulo, onde varificamos

1' ~ Ú uao doata fato por parta doa intalectuaia do Capital para
juatificar o fim do Comuniamo/äocialiamoy apraaentando o Capita*

liamo como a aolucao da todos oa problemaa (capa aqui dizer s pro~
blomaa aataa cauaadoa polo proprio Capitaliamo);

“' ~ Éafacalamanto da Uniao das Repúblicas Socialistaa Soyieticaa,
am contrapartida, no maamo momento am que na Europa vam ao conso~

lidando o Marcado Comum Europau a partir da chamada Comunidade Eu­

rwpëiag aaaim como nas fimèricaa, doía grandaa blocos vam aa cona~
tituindo: no Morta com o Maxico~Canada~Eatadoa Unidos, e no Sul
com o chamado Morcoäulg o na Maia, um ultimo am vias da compoâicäo
oa chamadoa "Tigroa fiaiaticos".

Daata forma opaorva~ao que anquanto una parcaoam a na~

caaaidada da Uniaou outroa aäo lovadoa a aaparaqao;
M M partir da ofativaçäo da dorrocada da chamada Economia Cen~

tralmanta Wlanajada (SINGER,l981), oata procoaao propiciou a cria"
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Çao de propoetae com vietae a coneolidar um regime realmente eo~
cialis a, que no Hraeil vem eendo chamado-de äocialismo Democrati­

co;

4' M M eituacao em que Cuba acabou¿por ficar, baseada no corte tom
tal de relaçoee comerciaie, onde ate,meemo a Rúeeia esta proibida
de efetuar tale relaçoee, impfläifiäüifëitfi pelos Eetadoe Unidos.
Eetae preeeoee eetao preetee a fazer com que o reepeitado dirigen­
te Cubano abra mao.do projeto Socialista implantado naquele pais;

N

ä' ~ No Eraeil temmee verificado a intervenção do Imperialiemo
Norte americano, prova dieto e o dado recente eobre a imposição
doe meemoe adore o Braeil na elaboração de uma lei de Patentee,
projeto eete que viea coneumar o fato do Braeil eer um eterno for~

necedor de materia prima e por coneequencia eterno coneumidor de
produtoe deeenvolvidoe com noeea materia prima nos Hetadoe Unidos,

e que precieam eer importadoe;

o' W Para a ÊÚUCä§fiÚ aoora um pouco de tudo que ate agora foi di»

to, como: tentativa de faaer com que oe eetudoe realizados por inw
telectuaie eocialiatae por todo o mundo, percam eeu valor, atraves
da juetificativa de que eetee projetos, a partir da queda do "Muro
de Berlim" eetao auperadoe, Mae como noe mostra $HVIGNI
(l99l:äHe$E) em dadoa bem palpavaig, a eaufiaçao da ex Uniao dae
Republicae äocialietae fiovieticae, por exemplo, demonstra euperio~

ridade para com a Norte Americana;
7' Na Hdudaçao Fleica nao e diferente, apesar de que esta apre~
eente um dado impar neeea diecueeao, diferenciando desta forma dos
eetudoe teórico pedagoqicoe, poie a meema eempre foi um instrumen~

to de propaganda politica de todoe os governos, sejam Socialistas
ou Capitalietae, em nenhum delee eeta conaeguiu ee relacionar maia
efetivamente com ae Teoriae Educacionais, ficando via de regra,
vinculada ae teoriae do "Treinamento Deeportivo", e normatizada
pelae leia do Deeporto Ullmpico, Cabe aqui apreaentar algumas e×~
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coaaooa como a_Ho1aooa polos escritos HUYTINDIK (in Sobral, 1985),

com uma oaraoactiva oa Intaocionalioaoa do _Moyimonto Humano; om
algomaa oartaa oa Alomaoha com a poaooctiva da ñulaa Goortas (HIL«

DEBRQNDTH 198o); aaaim como no Braail, oooa um granoa grupo da oaw

tooioaoa vom oaaoovolvaooo traoalhoa vioculaooa a om roforeocial
"z

Mät@Wiä1i%fiä Hiüfiüricog aaja na aoroaootaçao oa roalioaoo da Eoo~

cacao Fiaica" como na coootrocao do proooatao para ama efetiva~
çao(MEDINm, 198o a 1990; TGFFAREI, .... 1985; CHSTELLANI FILHO, 1988;

CUIETIVU .... DE aUTURH$” ÁQQÊ 0 GHIRMLDHLLI Jr,1W@O a 1991), bošcaooo

iato juotamaoto com aa.1aoria '.'. oaoagooicaac orogroaaiataa qua vam

tomando cmwwwnrwn Hraail cmmmma a oacaoõnchê 19?O;_num5 aqui éw5‹n"iti~

cao rocaom aoora a ja momcionaoa derrocada do "Muro da Berlin" e a

aopoota aoooraçao oo Marxiomo como forma oo apropriação oa roa1i~

cl a ‹::|  ea i rw  ‹-:a r vma-:eo ci o n

Wortaoto ao ja haviam limitaa a oarroirao para a acoita~
cao do uma oroooata maia prograaoiota para a Educaçao” hoje isto
ocorra com maia iotaoaioaoa oavioo a Haalioaoa acima omooatafl a a

por oata motivo ooo a cada dia qua paaoa nacaoaitamoa oatarmoa
avaocaooo cada voz maia na construçao do nossaa propostas compro­

matioaa com um voroaooiro orocaaoo Hoocativo.
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Num momanto niatorico am oua o Neolibaraliamo economico,

aaaim como o Libaraliamo politicowfiloaofioo, vam (principalmente

a partir da aoamaaao da Collor) aendo introjetado atravèa doa
maioa da comunicaçao do Fala om noaaaa Conaoiênoiaaä na tentativa
da juatificar idoologicamanto aa oontradiçoaa goradas polo modo da

produçao Capitúliatag 'z'z vomoa como improacindival (para ao falar de

Eaoola Publica do Qualidada) uma brava elucidaçao sobra esta toma"

tica com viataa a contribuir am oompraanaüoa maia aapocificaa ao

toma Educaçao qua aarao atotivadaa adianta.
Ú Naoliboraliamo o uma tantativa da avanoo do Capitaliaw

mo, o qual varificou que o Liboraliamo economico não aponaa não
dava conta do camuflar aa deligualdadoaq mao como também, não dava

conta da garantir a afotivar um projeto Capitaliata, o que foi vam
ritioado dom a oriaa na bolaa am 1@39, a partir do duo KEYNE8 vai

romodalar o Liborallamo dando -~-~- Ina nova roupagam, com viataa a ga”

rantir cada voa mala o angrandaoimanto do Capital.
Noa intaraaaam diratamanto aqui, duaa taaoa do Naoliba~

rallamon aando a primalra a da oua o Hatado a incompatonte para
garanoiar araaa ooomomioaa, portanto nao devo intervir meato ambi~
to, garantindo apomaa a efetivação do livro marcado; a segunda è a
da qua a funçao do Eatado roaponaabiliaarmse, dirigir, gerenciar
aroaa oatrataoioaa (aaaanoiaia) como a SAUDE, THQNSPURTE e EDUCMW

çtrm ..

Úuaia oa motivoa duo noa lavam a apreaantar oataa duas
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Compraandamoa aaram aataa duaa taaaa aa pilaatraa que
auportam a raalidada aduoacional no Braail da hoje, daata forma,

tamoa uma praooupaqao homarica para com aataa taaaag portanto para

a dontradiçao apraaantada am auaa antralinhaag ainda mais que com»
praanda ~-'~- laa a paaa para compraandar b paradigma da Escola e da
fiducaçao dominantaa am noaaa aooiadada­

Vamoa duaa poalçdaa ponflitan1aa '.'. naata taaa, a,produziM
N .

daa dom intanpionalidada ou nao alaa aa ampraaaam da aaguinte for"
man

M O fiatado a inoompatanta raalmanta para garanoiar_araaa aoondmi~

caa, por oonaaquanoia tampam o a para adminiatrar a Educaçao, Qau­
da a Tranaporta;

M O Eatado a oompatanta para adminiatrar a Educaçao” Saude e

Tranaporta” a por conaaquancia também o a para garir araaa amooo”
micaa.

Hataa duaa duaatmaa originammaa a partir da oompraenaao

de que aa o Hatado a oompatanta, ala a compatanta am geral; e ae

eata a inoompatanta” a inoompatanta am garal. Competência, falam”
doraa do Eatado, nao a a tradicional oompatamoia taooica, poia aa»

ta a aapaoifica aa paaaoaa qua tam a funçao da efetivar oa proja~
toa do Eatadofl maa aim, ao falarmoa am competência e incompetência

do Hatadog praoiaamoa tar claro qua aatamoa noa referindo a compa~

tanpia adora o aapacto da um prolato comprometido Çom uma determi~
nada claaaa aooial»

Worlanto '.'. oaao 'z'z o Hatado aaja raalmanta inoompatanta o qua

iato aoarratara dantro do que foi axpoato acima ?
M primaira duaatao qua noa aalta aos olhoa a a da duaia

aao da diraitoa maia damocratiooa da noaaa $ociadada (mesmo que

nao tao damocraticoa, a aam quarar diaoutir agora a qualidade a
aatrutura daataa, importando somente a quaatao do qua a maioria da
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pnnmalaçao Lwm4fruiy (ma naoammaita) '?

Tamamoa aatar aquivooadoa, maa parpapamoa aar juatamante
a 8fiUDfi, o TRAMQPÚRTE, a a EDUCAÇÊU, o aoguodo ja não maia tao 1i~

gado hoja ao Eatado»

Entao, por oomaaduomcia, jdatamanta oa diraitoa que a
maioria da populaçao (Claaaa Trapalhaddra) tem acaaoo a uaufrui,
ficarao ralagadoa a admimiatraçao incompatanta za daacomprometida

(aatamoa dando 0% Dfimwifwfi fifüçgfi da figiüngmia da nggga EdUCa~çao). Mm
Huaoafido claraar a opacidada da_apraaantaçäo da taaa Nem

oliparal, a opjativamdo toroa~1a criatalina, moatrando sua verda~
daira iptançao o auaa oooaaquanoiaay parguntamoa

~ o Eafiado E raalmamta imoompotaota (como afirma a taaa Nao1ibe~
ral) ?
M o Hatado H$Tfi inoompatonta a daaoompromiaaado P

Uma 1aitura.praoaria da aituaqao apraaantada palaa Ina”
tituiçooa daridaa polo Eatado poa dao argumentos para varificarmoa
um Eatado Incompatanta; aaja na forma qua o Eatado adminiatra a
Educaçao, aaja a ja privatizada Companhia Sidarurgica Nacional, a

äaddag aajam oa aupaidioa para a produçao privada, ato.. 5 maa va"
rifioar aata aiiuaçao '.'. da imoompotaooia a afirmar qua o Eatado "E"

iocompatanta por naturaza para parir aroaa da aconomia, a pelo ma~
poa uma ooooluaao aam ooohum rapaldo da hiatoria a da ciaocia.

Q vorifioaçao daata~aatado do incompatancia nos da sim
oondiçoaa da afirmar que o Eatado "EQTA INCUMPETENTE".

E juatamanta por oompraandarmoa a questao deata forma
que acraditamoa qua o problema da da ma dualidade da Enaino Públiw
oo (produto hiatorico daa politicaa do Educaçao implantadaa no
Hwaail, var FWHITÊG, 1986; DEMO, 1@8D), pode aar auparado, tando
como praaaupoatoa paaicoa a intarfarancia aaria a comprometida com
a qualidada do Hoaioo Publico, por parta do Eatado; mas para 'iato
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vowificamao a macaaaidado da criação por parto doa pcofiaaionaia

compromotidoa com aa Claaaaa Populated, da cciaçäg da projotmg
Educacionaia; aaaim como da intectawancia.doataa com viataa a lu”
tar pola ofativúcäo 'z'z do uma Educaçao Wuolica do Qualidado, indo até

a ocganixacäo da uma pcoaoäo dobro o Hatado para efietivaw tal pro~
jato, o nao fugindo doata conätruqaq É indo criar formaa pa1oati~
vam do rofiolvor o proolwma, como É o^caao dam Eacolaa Cooparati~

vam, onda vacifica ~~'~- ao a praaamça (axamplo Parana) da pcofissionaia

aupoatamomta compromotidoa com a Educaçao Pública da Qualidade (1)

vioculadao com a conatruçao dao Eacolao Cooparativaa om Curitiba,
acwoditamdo aoc_oata a tocma da raaolvow oa problomaa da incompew

tancia admioiatcativa do Eatado? aataa atitudaa demonstrm aimplesfl
monta a incorporação daa Taaaa Noolipawaia am tais profiaaionaia.
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Dantro a a partir daata amaranhadd ldadldgico Neolibaw

ral, qual d paradigma da Educaçäp mgminanta pm nmaâa aociedade ?

Êxiata daptro da Hüäää Educaçao, duaaa por unanimidade,
a viaap "aapam cdmum" (8HVIANI, 1989p) da que eata tem Camo funçad

preparar da ipdividuwa para daterminadda papais sociais (expresso
ata maamd pela dicptdmia praaanta na lai 5&9R/Ó8 in CURY, 1991), Q

da nacaaaidada da adaptação aa ndrmaa vigantaa na sociedade (comp

aa aa pprmaa vlgantaa pa.pdaaa apciadada tivaaaam aidp CQH$tWUidä$

pala maioria da ppaaa pdpulaçap), Juatificando que aa isto não
acdmtacary a adpiadada addece como um todo” ligando~aa daata forma

tddaa aa fiüflkfüfligfiüfi a pdaaipilidadaa de comtradiçäw dantrd da
adciedada. l

mtirmamaa qua aa daaigualdada aan maturaia (a nao produ~

to hi%tÕWiCQ dda hdmana)(R), a qua am tantarmos'noa ppor a esta
rmalidada (aituaçad), aataremda impadindm 0 BOM andamantp da ao~
ciadada.

U aapamdtaamamtw daa daaigualdadaa amdiaim, aata praaam~

ta (neata paradigma) daade a unifdrmiaaçäd.d@ alunas a professa”
res, cdmd tampam" na H@QäQ%Q da harança cultural tambam pdr parte
da ambdafl

Cpmd fdrma da malhar iluatrarmda aata paradigma, citamma

ää CON C (QD ÇI CZ1 (SH-E9 D U |¡7( |*íÍ H IÊÊÉÍ I |"| (197 623) :'.



"Ê ação exercida pelaa qeraçoee adultae eobre as
que ainda não eatejam amadurecidae, temdo por obje~
tivo deaenvolver oertoa numeros de eetados fieicoe,
intelectuais, e moraie que dela exige a aociedade
politica e eeu conjunto, e o meio especial a que
particularmente a criança eeteja deetinadan" (Dur~kheim, l@78:4l) 9

Com olhar orltioo e atento ae entrelinhas, mas com uma
poatura inqenua, poderiamoe afirmar o meemo que HAUDELOT e ESTMBLET

(in änydera. lW81aLV), "a Eacola favorece oe ja favorecidos, so~
oialmente favorecidoa; exclui, repele, desvaloriza oe outroe
(«««)"u mae lemoramoa a todoau que eata aaja talvez~a viaao critica
dominante, mae nao unica; pola como eeolarece, Qnydere, dando um
doe maiorea aubeidioa para a Educaçao comprometida com a libertação

dae Claseee Popularea,

"aa reivindicações doa alunos transformam~se em uma
dae forçae motorae da Escola ~ e igualmente aa
reinvindicaçoea doe paiea umas e outrae tem de u1~
trapaeear o eetagio de utopia anarquizante para to~
marem forma em orqanizaçoee oonscientee e responea~
veieu" (ãnydera, 1981:lO$)

Continuando”

"E a preeeao deetas forcae eoore a Eecola que a ar­
ranca a acção da classe dominante; e por ela que os
meetree (3) ee eentirao apoiados, eecorados, que
qanharao confiança (...)"" (Snyders, 1981:103)

Fazmae neoeeaario, quando falamoe em contradições da Ee»
cola hoje, irmoe em buena de eua nietoria, desta forma buecaremos
atraves de um breve eeboqou dar conta deeta questao em noeso proxi~
mo capitulo.
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Nao huooamoe com eete capitulo conetruir um eneaio šob

Iiatoria da Hduoaçaou ooia eate capitulo noe,eervira apenae como um

uoorte que bmäflüfi dar alguna eeclarecimentoe a respeito do aeeunm
'I, .

M Burguoeia enquanto claeee revoluoionaria, apreeentava e

eivindieava a neoeeeidade de Hducaçäo como direito de todoe. A
artir da eua ooneolidaçao no poder, eeta deixa de eer revo1uciona~
ia, tornandowee desta forma coneervadora; neete momento eeue inter

amooo mao de ooneervar e perpetuar a ordem ja exietente. Qurge en~
ao uma eituaçao problemática: como a olaeee que anteriormente de~
endia a Educaçao como direito de todoe, agora teria que eecamo~
ea ----~ la da nova claeae revoluoionaria W o Proletariado ? (cfn SfiVIA~

I, lW8Wa; GHIHMIDEIII .... .... .... Jflug 1987)"

H clamam agora hagammnica (a burgeeia) ooeeuia deede en~

uanto elaeee revolucionaria, e poeeui ate hoje, a consciência de
Je "a verdade e revolucionária" (8mVIANI,1989a), e justamente por

ate motivo reinvindicava Educaçao para todos enquanto revoluciona~
ia.

Como dia $fiVIfiNIn

"(""") a verdade e eempre revolucionária. Enquanto
a Burgueeia era revolucionaria ela tinha intereeee
na verdade. Quando paeea a ser conservadora a ver*
dade entao a incomoda, choca~ee com seua intereem
eee. Ieto ocorre por que a verdade hietorica eviw
denoia a neoeeaidade dae traneformaçoee, ae quais,
para a olaeee dominante M uma. Vea consolidada no

I"€3
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oodar -~~-- nao aao interaasantas (...)," (ãaviani,
lW89aa3l)

Daata forma caoamnoa ouoationar como ira a burguesia li»

dar com aata contradição. Como mogarfa vardada aam Qagar aoarante~

m can 'l: ra a Iššd oc: a g o '?~` là oa |""l11.:i. r d ea fas 1: a o u ao na cq u ea a Ef u rg ue-:ss ia v a i.

oonotruir a oooaoianoia da claaoo agora (4) ravolocionaria, atravaa
do QNQ Küälk (1@7?) aoroaanta como: "oraxia utilitaria imediata",aando doa: *`

“(""«)a oraxia¶uti1itaria“imadiata o o aooao comum
a ala corraaoondoota oolooam o homam_ am condiçoes
da oriantar~aa no mundo” do fami1iar¿zar~aa com aa
ooiaaa a manajamlaag mao nao oroooroiooam a oompro~
anaao dao coiaaa G da raalidade." (floaikg 1977:1Q)

Fiüa aqui verificada a ligação omtro Q paradigma da .Hdu~

caçao aoraaantado antariormantafl com o duo o Lioaraliamo, atravaa
da aaua oortavozaa W a Burguaaia M camuflam para a Educaçao; ooia a

verificada inoompatanoia (momamtanaa) da o Estado ser um adminia~
trador, fax parta do projeto aocial qua a Hurguaaia oaaaada no
lioaraliamo --‹-- ooaoa afativar, com viataa a consolidar dada voz mais
o aaa poder,

Cabo -~~-~ doa dadoi_oara fraota aoraaantarmoa oomo a Hurguaaia

daotro da Eaoola procura ofativar ooo paradigma da Educaçäo, aggim

como ouaia aao nosaaa reais PUQSIBILIDADEQ da efetivar um novo Pro"
jato Educacional daotro da Eacola.
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Heetewnoe eeber como, de que forme, etreveg da Efihçaçämu

e cleeee hedemonioe faz com que ee cleeeee eubelternee aeeumam a
\‹-lFí>""‹ëY1 fííí -Í 'Í'-1‹??\<3¡|‹'=?1 " I?3l""ë?\›-: .:i.  u 12:  1 .i 1:: r"'.'i.é°z1 i med ;i. «zm 'ta " ..

M negação de verdade (projeto da Burgueeie para ae Eecow
lee Publicme) ee de näo enquanto negação do conhecimento, mee eim

etrevee de uma reoreeenteqäo de realidade, o que não permite e'com~

oreeneäo do todo, e ddr ooneeguinte e e negação de verdade e partir
de eoreeenteçäo de um doe momentoe de construção do conhecimento.

fim enelieer eete dueeteo, KU8IK (l97?)” vai afirmar eer
eete:

"(.»»)o mundo de pseudo conoreticidade («.«) e ele
pertencem:
W o mundo doe fenomenoe externoe, que ee deeenvol~
vem e euperfioie doe proceeeoe realmente eeeen~
cieie;
M o mundo do trafico e de manipulação, ieto e, de
prexie fetiohizede doe nomene (e qual não coincide
com e práxis critica revolucionária de humanidade);
W o mundo dee repreeenteçüee oomune, que dão projem
çdee doe fenomenoe externoe ne cmngfiiênmim doe no~
mens, produto de oráxie fetichizede, formee ideolo«
gicee de eeu movimento;
~ o mundo doe objetos fixadoe due dão impressão de
eer oondiçoee netureieu e não eee imediatamente re»oonneciveie como reeultado da atividade eociel doe
nomenmu" (fioeiku 1977:11)

E e etrevee" de vrooeeeo denominado-Efeito Caecateq ue a. . Q
tranemieeäo de realidade peeudo concreta ee efetiva como visão he~
genmwmioe, ‹m¬de:
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M am primeiro lugar, atravaa da incorporação por parte do professor
da uma logioa de penaamanto que lhe poeaipilita aomante a comprean~

ääo paaudooonorata (paaaada na logica formal);
W am aagundo lugar, do momanto da apreaentaçäo da referida raalidar¬ . p
da por parta da maioria doa profieaionaia da Educaçäo;
M em tercairo a mltimo momento, a consolidação deata logica de pen~

aamento, atravea da apraenaao por parte doa educando deeta rea1ida~

de paeudooonorata, garantindo aaaim cada vez mais a Çonaolidaãäo do
pensamento Burouaa como penaamento hagamonico.

Neoaaaitamoau alam de verificar oomo o'proceaso de cone*

trugao~da "praxia otilitaria imadiata“ aa afativàg por aoreditarmoa
não aar aata o único prooaaao de oonatruqäo de oonaoianoiaa, via
aceaao ao conhecimento hiatoricamente produzido e sua transmissão
aiatamatizada, apraaentar algumaa poaaipilidadea oxiatentea dentro
da Haoola, 'z°z qua puaduam a auparaçao da realidade acima expoata.

Temoa claro que a Verificaçao por parta dos profiaaionais
da Educaçao da que a Eacola tem contribuído em grande parte para a

manutançao daa ralaçooa da claeae axiatantaa e o primeiro paaao pa"
ra a auparaçao daata oondloao" Naa o qua noa inquietag a o que fa”
aer a partir daata pa|capçao» -'°' Como contribuir para auperaoao do ea~

tado da ooiaaaaaupra citado ?
äao aa reapoataa para aataa quaatöea qua nortearao nosaoa

proximoa oapltuloa.
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“fé

”bar°aa coiaaa por fora
éra. faéti .Z ea vao .'

Por dentro daa coisas
a qua aa coiaaa aaol”

(CHRLO§ QUEIROZ)

Quando noa propomoa a apontar para a auparaçao da realim

dada oxpoata ata o momanto, o faaamoa por doía motivoa:

W 1. nao paotuamoa com o paradigma da Educaçao hagemonico hoje em

nossas Hacolaa;

~ 2" por oompraandarmoa qua ha outroa projatoa qua podam aer oonao~

lidadoa na Eaoola com vistas a libertação daa olaaaaa populares.
fiaaim oompraandamoa a quaramoa que o conhecimento hiato~

rloamanta produzido pala humanidada aaja aooialixado, ou: qua aa
olaaaaa Wopularaa vannam a tar condiçüaa da aa apropriar da "varda~

da"g a qual vam lnoa aando magada maamo estando noa bancos de nos"
aaa Haoolaa Wuplioaa atravaa do que KUQIK (1977) chamou da "pseudo"
conoratioidada" (Koaikp1977:O9a2O), que vem a aar a forma repraaenm

tativa pala qual datarminado fanomano ae apraaenta, dando condiçüaa
apanaa da apropriação da aua "aparência", condição pela qual oa fe»
nomanoa aao joqadoa a noaaa viata da forma imediata, impo5aihili~
tando daata forma a apropriação doa fenomenos em aua "a55ëncia“;
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pole a "ooiaa em ei" não ee manifeeta diretamente ao homem, como
noe indaga MGRX

"8e oa homene apreendeeeem imediatamente ae cone~
aoee, para que serviria a ciencia?" (Marx, in Ko~aih, 1977:l3) »

E em "Ú Capital III", MARX vai afirmar que:

"Toda a ciencia eeria euperflua ee a forma fenome­
nmca e a eeaencla comncldleeem diretamente." (Marx,
in Koaik,l977:lH)

E para nao deixar maia dúvidae eobre éata queatao, que e
a paee de noeao trabalho, citamoa uma paaeagem de MARX em "O Capi~

tal l", onde o autor dia:

"Mara ae formaa fenomenicae.., a diferença da rela~
Çao eeeencialu.. vale exatamente aquele que vale
para todoa ae formae fenomenioae e para o fundamen~
to oculto por detrae delaen ea formae correntes se
reproduzem imediatamente por ei meemae como formas
oorrentee do peneamento, mae o eeo fundamento ooul~
to tem de aer deaooperto eomente pela oienciau"
(Mara, in Koeik,l977:l3)

Verifioamoa portanto o porque meemo paeeandoflee informa»

çoee sobre determinado conteudo, pode~ee fazer com que ae pessoas
nao ee apropriem de forma a compreender tal conhecimento.

Para auperarmoe aa tormae "peeudooonoretae" de conheci~
mentoe"tranemitidoa hoje dentro da Eecola, verificamoe a neceseida~

de de uma abordagem aoa conteudos de forma concreta, de que as pee­
eoae tenham aoeaeo ao oonheoimento enquanto "eeeencia".

fiflreditamwe já haver dado, no decorrer deste trabalho,
alqumae contriouiçoee para a queetao que agora aludimoe, mae pueca~
remoe a partir deete momento aprofundarmomnoe com vietae a rea1men~

te deixa»1a clara e oompreeneivelu

Upaervemee aqui que dentro do momento hietorioo em que
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vivamoa, oompreandemoa aar atravea dae categoriae do "materialismo

niatorioo o dialatioo" e principalmente da oontradiçao que a apro~
priaçäo do Conhecimento numa perapeotiva de "conoretioidade" tor"
na~ee poaaival ae efetivar,

Portanto e impreaeindival para a auperaçao dae contradi~
çoea, a propria oompraenaao da como na dialética oe oontrarioe ae
relacionam, e para tal compreeneao, recorremoa a SNYDER$, onde para
ca c11 mea l s

" n tencile ----~ ae por d .l a 1 eia t :i.‹:::a due ‹::: ad a czon t r a r :lo  ta
penetrado pelo aeu contrario, oorrendo portanto o
riaoo oonatante de ee perder arraatado por ele, mae
podendo igualmenta encontrar _neeee contrario o
aguilhao da luta. A escola nem e um local de vitÓ~
riae, de libertação ja aaaegurada, e nem o Órgão
votado a repreeeäo, e inatrumento eeaencial da rem
produçao; aegundo aa relaçoea de força, aoompannan~
do o momento niatorico, ela e uma instabilidade
maia ou menoe aberta a noaaa açao." (Snydera, 1981:
Il. C7 Ô )

Devamoa juatamenta tar olara a aua inetabilidade, poia

aata NOÉ dara a poaeibilidade da atuar em seu estado contraditóri,
tendo como baae aua propria Cwmtwägigäm infigwnan

Neate momento Ja temoe a oompreenaao de que e eomente
atravea da tomada de oonaoienoia da oontradiçao due teremoa a poe»

aibilidade da auperaçao, o aqui a contribuição de CUHY, faz boa
iluetraçaon

“A conaoiencia da contradição e o momento em due a
contradição ea torna principio explicativo do real.
Q reflexão sobre o real tornawae o momento em que o
homem daaoobre aa oontradiçfiae exiatentee no real.
Pela reflexão, a natureza dialética do real enconw
tra, na consciencia da contradição, eua expreaeäo
subjetiva, e tambem a poaeibilidade de uma interfe~
räncia no real." (Cury,1W89:E2)

Ubaervamae portanto, due agora tornamee necessario uma

outra logica de peneamento, não ao na forma em que o conhecimento
aaja paaaado, mae oomo tambem na forma de aer absorvido; aeeim como



um redimensionamento dos conteúdos transmitidos dentro da Escola, o

due so pode ocorrer som a etetivaoao dos dois primeiros pontos.
Fara essa problemática, 8NYDER$ cita com muita proprieda~

de HHCMHIÊHD, .... onde este afirma que:

"Entre o bom senso e o senso'oomum9,observaçoes na»
turais e a ciência” operamse uma mudança total das
perspectivas. `Ú saber e' a negação das aparenoias,
`exige uma ruptura, uma conversão não so dos modos
de pensamento, como ainda dos interesses e dos va~
loresn Nao se passa das impressões oom que este
termo implica de individual e de original (ou pelo
menos com o que cada um julga ser original), ao oo~
nheoimento. Nao se passa-da opiniao, dos pre&oncei~
tos, a olareza» Não se trata de algumas retifica~
goes, de um ajustamentos lento e progressivo por
aproximaçbes sucessivas; mas dum ' primeiro ensaio
intelectual." (üaohelardu in Snyders, 1974,lbb/ido) `

Weroebe ~-~~~ se ate aqui a necessidade portanto de se repensar

do elemento "mediador" (5) do prooesso educacional, o Educador.

EDUCQDDR : UM INTELECTUñL_DRGâNICD

Entender a funçao de um fiduoador em uma sociedade contra~

ditoria nao e um processo rapido” claro e certo; pelo contrario,

ainda mais se observarmos a situaçao deste profissional em nosso
pais hoje, onde a realidade concreta das oondiçbes de trabalho tor"
na difioil trabalharflse atraves de prinolpios científicos (que dlra
chegar a produxir oienoia), observe~se para tal o perfil deste pro”
fissional,.oue e um trabalhador mal pago, fatigado, que por suas
limitações nao so de tempo, mas tambem economicas, nem sempre esta
bem alimentado; dom poucas chances de superar uma formaçao defioiw

taria qualitativamente (qualitativo na perspectiva de oompromisso



pag. 21

dom aa olaaaea popularee); independente de eua qualificação, traba~
lha em condição de grande precariedade: ealae de aulas minúaculae,
eepaços extra olaeee produzidos via de regra pelas sohrae de espa~
çoa na Eaoola nao garantindo por vezea ate o que legalmente deveria
exiatir, como e o oaao para a Eduoaoao*Fieica, onde, por lei, eai"
qe~ae doía metroe quadradoa por aluno da Eaoola no minimo (cf. item
IV do Decreto oänüñú, in FREIRE,1989); turmae gigantes oaracteriaa~

dae por uma heterogeneidade exceeaiva, produto do grande numero de

reprovaçoea em aeriea inioiaie, fruto da ausencia de um eiatema de

avaliação aerio e comprometido com os alunos das Eecolas Publicas;
defioit de inframeetrutura pedagogica, onde os aúvéknoâ constroem
projetoa avançadoa (progreseiatae) para a Educaçao Pública mas nao
dao aa condiooea paaioaa de infraweetrutura tecnioompedagogico para

a eua efetivaçao; o profeesor, afetado ate meamo por oaloeidadee
nae oordaa vooaia, devido aa condiçoes eatruturaie de trabalho, e

pelo eetreeae_produaido pelo deeoompaseo entre sua ação pedagogica
e oa intereeaea doe alunoe; impoesihilitado de aceeear ao que e
produzido, tanto por queatoee economicae como por desinformação,

como ate mesmo por falta de tempo.U Estado pretende (?) priorizar a
Educaçao "ao meamo tempo que oontraditoriamente a nega a eeus Edu~

cadoree,“ (CURY, 198O:124el2o)

Cape adui uma reflexão sobre "o que fazer" na realidade
deetea profieeionaie, para ieto .reoorremoe novamente a QNYDEHQ
(.1.‹<››a.~1. › ,

“Pode ~---~ ae faaer hoje maia do que denunciar, recuear?
Por um lado o Eatado não deixara deeenvolver uma
Heoola que diretamente o ameaçaria; e por outro,
'oomandoe` que iriam dizer aos alunoe (...) 'eois
emploradoe, revoltaivoe, não aoeiteie mais teste
trahalho`, redundariam num bloqueio em que ate
aquilo que oa alunoe poderiam eeperar da Escola se
faria em fumo. Tao pouco no mundo do trabalho a
atitude revolucionária consiste em impedir o fun~
dionamento da fabrica." (Snydere, 1981:111/112)
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Portanto cabe ao Hducador comprometido com o por vir, com

.

ia construçao de uma sociedade que tenha a igualdade social e econo~
mlfiä COMO Drinüipio basico, uma funcao precipua, pois e justamente

atraves do seu discurso como representação de sua pratica, e de sua

pratica como representação de seu discurso, que codstituem~se as
formas de construir nos alunos uma certa competencia de compreender
e intervir na realidade com vistas a efetuar as transformações (mu~

l| . . . . .gdança dualltativa) necessarias para a efetivação do proletaciado
,como classe hegemonica. Desta forma cabe ao Educador, que e quem

fpelo menos deveria deter um conhecimento mais aprofundado da reali~
¡dade, construir uma pratica compromissada com o compreender a rea»
lidade concreta, superando assim as formas folcloricas de compreen~
sao da mesma.

CURY aborda este ponto afirmando que:

" Ú|"`‹'fi zâ «EI 'f ormu 1. a çí o de um ou t ro p ›::› n t CIS* de ;¡.  ta e :-: i. Q e
o_cunncmu"sc›‹fle nun cnitrwn ti¢oo ‹ie aganwte |necHuyooi1:o
if  n t e Il. e ‹::: t u a Il.) ‹::| u e , d e um 1 u cy a r ou t. ro e con trad :L to--~
rio igualmente elabore um discurso critico due inm
tensione a elevaçao das consciencias dominadas e
destrua a pseudoconcreticidade das representacoes
da falsa consciencia:.,," (Cury, 1989:84)

É Com vistas a enriquecer seus comentarios, Cury se utiliza
de üfifihäül para ilultrar a funçao e a inserção dos intelectuais
dentro da sociedade contraditória, afirmando:

P

I
.

i

"Cada grupo social, nascendo no terreno originário
de uma funcao essencial no mundo de produçao econo­
mica, cria para si, ao mesmo tempo, de um modo or*
ganico, uma ou mais camadas de intelectuais que lhe
dao homogeneidade e consciencia da propria funçao,
nao apenas no campo economico, mas tambem no social
e politico." (Gramsci, in Cury, 1989:84)

E necessario tambem esclarecer que tais intelectuais nem
sempre tem origem em sua propria classe. Por vezes estes, revo1~

gtammse com sua classe de origem, indo contribuir desta forma, com
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tamwaa com aua claaao do orlqam, indo contribuir daata forma, com

aqualaa qua atravaa da aau compromiaao entenda aar necessario, a
aqui cabe um aapaço a bèliaaima paaaaqam de BRECHT com aua poesia

Wcãçãdü com Razão", onda aato apraaenta o surgimento de intelec~

tuaia 0Figinarioa`da5 claaaea dirigantea, mas que poríaceasarem ao
conhacimento'concrato, a verificaram aa contradiçoas produzidaa com
i

Viataa a garantir o projeto das clasaaa dominantes, ravoltam*ae
contra aata a vao angajarwaa como "aqantaa padaqoqicoa" das claaaes
auhalternaa, auxiliando~aa na laitura a compraançao da raalfdada.
Dia a poaaia:

I "Craaci oomo filho
É da qanta rima. Maua pala aawam~m@
y uma qravata alma aducaram
i noa haoltoa da aar aarvido.â Enalnarammma também a arta de mandar.

Naa quando craaci eu olhai em volta
i nao qoatai da qonte de minha claaaa,
Í |¬om cm»rnandaw"|¬am cha aar°smarvith3,
Í E daixai a minha olaaaa,Í indo vlvar oom oa daaardadoa.5 Daata modo, criaram um traidor,

n sa .i. n a ram '-~~- l. h ca a as ssa; u a EB a r 'l'.:‹assõ ,

a ala paaaouÉ parado lado doa inimiqoa.
y

i Qim, Eu ravalo aaqradoa,* Eatou no maio do povo a ralato
oomo alaa o anqanam.
Wravajo o qua vira, A
pola aatou a par da aaua planoa.
O latim doa padraa vanaia
traduao palavra por palavra
na linquaqam oomum.
Aaaim todoa vaam oa aaua diaparatea. Pago
naalmaoa a balança da juatiça
a moatro`oa falaoa paaoaÍ Da aapioes
ma dalatam, ravalando qua aatou
ao lado daa vitimas
quando aa diapoa a ataca«laa@
Elma ma advartiram a ma tomaram
o qua tinha ganho com mau trabalho.
H oomo nao mmlhmrwifl
fiwmaçawam a cacar~ma.
Naa am minha oaaa ao encontraram eacritoa
qua danunciavam aaua atentados contra o povo,
Emitlram antao contra mim um mandado da prisão,
acuaandowme da idéias subvaraivaa,
iato a, da auovaraao da tar idaiaa,
fionda chaqotaou aatiqmatiaado
paloa proprlatarioa, maa oa daaardadoa



pao. E4' 1
aabam do mandado de priaao a ma eacondam.Dizam: ­
Q vooa alaa aatao caçando com boaa raaoaa."

(BRECHT, 1982241/42)

Fioa claro portanto, a'naoaaaidada da oa trabalhadores da_ 0
Efiuüäçao (Educadoraa) e principalmentezoa da Eacola Publica defen*

ÚGVGW a äüfflpfiäçao critica do conhecimento historicamente produzi*

do, por parta daa claaaea aubaltarnaa, numa tantativa de avançar no
aeu proceaao da libertação/emancipação, achando qua cabe ai, umam .

funçao primordial a Eaoola Publica, uma daa poucaa formas de in5~
trumantaliaaçao (o) qua aataa tam aceaao, aem"o qual ficarão re1e~
gadas a aubalternidade.

lato varificawaa em outra poeaia do acima citado, entitu~
lada "Louvor do abrandar", onda am uma paaaagam dia:

"fipranda o abc, nao baata, maa
aprandawo. Nao ta enfadea.
Começa! Toma de tomar o podar.(,.,)"

(HHHCHT, lwdflubfi)

Naataa palavraa do oranda taatrolwgo o poata, podemos ve~

rificar a oranda arma oua a o conhecimento, aaaim como o -quanto è

nacaaaaria a aua apropriaçaog e todoa aduelea que estao hoje anga~

jadoa nesta luta, devam tar o compromisso da nunca nega-lo; obser­

yando ainda a eatea Educadorea que a construçao de um porvir (8o~
ciodade äocialiata), reouar como principio, para que ae poaaa efam
tivar, a auparacao da tradicional divisão entre trabalho manual e
trabalho inteloctual, desta forma SINGER nos dia que:

"(,.,) ao ae pode abolir aa claaaea auperando a di"viaao entre trabalho manual e trabalho intelectual.
lato ouar ditar duo o conhecimanto aapecialiaado
tam que aar~totalmante aooializado, para que poaaa
havar plana participacao da todos os trabalhadoras
noa proceaaoa da deciaao." (Singer, 198i:28)
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Podamoa perceber agora o quao importante no processo de
emancipação/libertação dae claaeae aubalternaa, o aceaeo ao conhe~
cimento, pola aomente aloançaremoe uma eociedade realmente democra~

tica a livre de fato apoa uma extenea e vitoroea pratica de liber­
,

tação, pratica eata que ja teve inicio¿ e tera fim (?) somente apos
a eocialiaaçao completa do trabalho intelectual (SINGER, 1981:72).

Mpoa paaearmoe por varios caminhos que buscam apresentar

a totalidade e euaa condicionantes, temoa que buscar agora -avançar
na oompreanaao M e ee possivel conetruir uma teoria Educativa com~

promieaada com a socialização doe oonnecímentoe indiepeneavel ao
procaeao acima mencionado de emancipação/libertação * da eepec1fi~

dade doe conteudos da Educaçao Fisica de Pre a quarta eerie de noe~
eae Eaoolaa Puhlicaan

_?­
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Huocar, dontro da Educacão Fioica, iniciar um orocosoo do

conotruçäo do uma oroooota do ouooracao tando do_5ouu;entondimonto,
como do oua ofotivaçào, não è tarofo fàúilfl tendo om viota os dog”
mao criadoa dentro doata diäciplima, como `oo movimontoo naturaiâ',
`mo tooriao troinamontoo doooortivo o do condicionamonto fioico co~

mo oo grandoo roforonciaia da diaciolina': aaaim como oa grandes
oquIvocoo orooorcionadoo pola donominada `poicomotricidade', con*

fundido o connocimonto do dominio do profesoor a o conhecimento a

dor aiãtomatixado o tranomitido aoo alunoou filom do cortos precon~
coitoo introjotadoo oooro oo orofiooionaia da area roferentea ao
ontondimooto do cultura o ao proprio conhecimento a ser tratado na
Educaç&o..."FISICA"»

Trabalhar noota ooroooctivag oboorvada a realidade acima
aorooontmdag roduor muita claroxa do objotivoou alom de um concis­
tonto ouoorto toorico quo poooibildto uma analise roalmento profun~

da, daopida do oromconcoitoa, dogmaog cortozao; com vistas a buscar

trazor aoo orofiooionaiâ'da aroa uma nova compreonoäo do sua funcao
dontro da Eocola, como deu oua relaçäo
(aoaimilação/oiatomatixacao/tranomiooào) com o conhocimonto oapec1~
fico da area, aaaim como uma melhor compreensão do que vem a ser
Cultura do Movimonto Humano.

U_oojotivo dooto capitulo è or do aoroaontar, com toda
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olareaa que noaaaa limitações de competencia permitem, uma perapec~

tiva da auperaçao no trato do conhecimento da Educaçao Fisica, para
tanto analiaaremoe tres momentos da Cultura do Movimento Humano: o

I
primeiro, que ouaoa expreeaar o aepecto conetruçao.da "Cultura do

Movimento Humano" a partir da "Luta de Claeae", onde aera Utilizado
o exemplo do FUTEBOL; o segundo, objetivando tratar da "Tendenciom
sidade do Movimento Humano" e tentando demonetrar a inexistência

dos ditoa Movimentoa Naturaia, sera efetivada uma discussao eobre
,uh " ,

manifeetaçoea due ae utilizam do Movimento Humano para se efetiva­
rem; o terceiro, com a finalidade de apresentar alguna "Temas de

Movimento" a a diveraidade da aeua "8ignificadoa“, utilizando para
lato da analiaa de algumae formaa baaioae de movimento como: corre,
lançar, aaaim como oa momentos que estes movimentos se efetivam

(dança, jogo, oinaatioa,etc).

1. D FUTEBOL, UMA CULTURA PRDDUZIDA PELA LUTA DE CLASSE

Como pode ooorrar a auparaçao na pespectiva Educacional
da Educaçao Fiaica?

Quando um proteaeor de Educaçao Fieioa de nossas Escolas
trabalha hoje, por exemplo o "Futebol", o faz de forma representa~
tiva, paeudooonoreta, desenvolve em saus alunoa uma "praxis utili~
taria imediata",ousoando trabalhar com um prazer momentâneo, passa
um conhecimento de utilidade limitada ao ato de fazer, nao se preo­
cupando com aa "multiplaa determinaçoes" deste oonhecimento,e nem
meamo de o por qua tal conhecimento a aer paeeado daata forma
tranamite um determinado praaer,ncomo noa alarta QNYDHRS (1984):
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"Quando oa noeeoa alunoe, e tambem certos adultoe e
certoa dos meue colegae, ee entueiaemam com oe de”
eafioe de futebol, muito maia com que ae lições de
matematica (ha de reconhece~lo), eao vitimas de
propagandae cheiae de chauviniemoe que fazem com
que eo eejam aplaudidos oe pontoe ganhos pelo pro~
prio Dale; mae na tambem valoree verdadeiros naqui­
lo que elee admiram" Um deeafio de futebol e.b0ni­
to, da testemunho de reeietencia, de coragem; e de­
poie elee admiram peesoae que realizam com perfei~
Çao oe gestos que procuram fazer com ae euae prÓ~
priae forcae." (8nyders,1984:23)

Wortanto, oe conteudoe da disciplina de Educaçäo FisicaM _

quando deeenvolvidoe com oe alunoe de noeeae escolae, eae passados

de forma ahietorica, paeeadoe apenas em aprender a executar uma
tecnica com um determinado nivel de perfeição mensuravel atraves de

padroee operacionaie vindoe dos desportos de alto nivel, os quais
adentram a Hecola eem paeear por uma forma de filtro Teorico~Peda“
gogico de o que e oom e o que nao e oom para a Educacao Fieica ee~

pecificamente eecolar de Pre a Quarta öerie.
Quando um profeeeor procura tranecender a eeee tipo de

pratica pedagogica em euae aulas, eese bueca fazer com que seus
alunos aprendam determinadae regrae do deeporto em deeenvovimento

bem como eua interpretaçao, ou algumae formas taticas de como jogar
ofeneiva ou defeneivamente; alguna profeeeoree ainda tentam ir mais

alem, ouecando paeear um pouco de o que vem a eer e qual a impor­
tancia do proceeeo de participacao no jogo (deeporto em questão),
mae eeee e limitado por eeue pre conceitos de o que vem a eer uma
participacao, nao indo a discutir questüee como o eexismo expresso
peloe deeportoe e inqueetinavel dentro doe conteúdos escolares den­
tro de um paradigma biomfieiologico de aptidão fieica; desta forma,
nem meemo coieae baeicae como o que vem a ser "jogar com e não con"
tra", como noe alertou BRQCHT (198ó:o2~68), e outras variae ques~
töes como a da aparente igualdade de condicoee expreseas pelae
normatizaçoee e regrae do deeporto, etc..

Tranecendendo a opacidade aparente, coneeguimoe verificar
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que o deaenvolvimento doa conteudos da disciplina de Educaçao Fisie
ca, eata ligado a uma vieäo " pseudoconcreta" da realidade.

Ora, ea ueando o exemplo do futebol, e tentando verificar

porque eate ae apreaenta de uma determinada forma, e porque o mesmo
,

nao surgiu do nada, mas pelo contrarioa e um produto historico,

portanto faz parte da cultura da humanidade, pois esta em auas re*
laçoea o cria e recria»

Fara compreendermos melhor o que chamamos de cultura,

utiliaamomnoa aqui dae contribuiçöea dg QAVIANI (1QBQb)9 para qugm

"Cultura e, com efeito o proceeso pelo qual o homem
tranaforma a natureza” bem como oe reeultados desta
tranaformçao. No proceseo de autoproduzir~se, o ho­
mem produa, eimultaneamente em acao recíproca, a
cultura. lato significa due nao existe cultura sem
nomem, da mesma forma que não existe homem sem cu1~
tu ra .. " (föaviani ,.1.°?%3“?o:.'L1223ë2)

Naa o verdadeiro problema nao esta em sua produçao, mas
sim na compreeneäo deeta produçao, bem como na apropriacao desta
produçaog como o autor acima citado conclui:

“Aa conquiataa culturaia resultam de toda a socie*
dadeg mae grande parte nao participa destas con­
quistaa, o que.significa dizer :grande parte partiw
cipa da pwúúuçaw da cultura” mae nao participa de
aua_fruiçao"" (8avianiul@8@pxlH4)

,

EH e ax par tir zflearta cnampnreawuaacâffle cthlttucay e ccnn amõta

perepectiva ía de aocialiaacao), que comecamoa a eiatematizar uma
Teoria Educativa compromieeada para a Educaçao Fiaica"

äe afirmamoa anteriormente que para compreendermos a verw

dade enquanto "realidade concreta",_preciaamoe nao apenas nos uti~
lixar dae categoriae do Materialiemo Hietorico_ e Dialetico, como
tambem, necessitamos incorporar tal logica de peneamento, como mae

dara tal proceaao de compreenaao dos conteudos de nossa dieciplina,
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lfioflma iarto sao cnancnrolglaax ‹cnn ca ttrtotunl '?

Nara oata ouaata do trato do oonhaoimonto_ z *. ›~“
ontondar qua o fooomooz íu!ot‹` ".'. É produto miatúwlpwu portanto” tom

orioam a partir 'z~z' doa *ntrraaaaa ooot.arioa da cada olaaao. Viato

doata forma vorifioamoa quo tal oonnooimonto opta am oonatante mo*
vimaotofl pola om amu principio, oatafjogo ora utiliaado com o obje­
tivo do difaronoiar quam poaauia tampo livra doa quo nao posaauiam;

quam ara trabalhador, o aou unico tampo ora dedicado ou vondido a
outro, duo por poaauir a mao da oora do primeiro, adquiriu o direi"
to ao nao lraoalhou '.'. Voritioa~ae portanto_oue o fanomono futebol a

dwädm ãuää mwigwfiä ätw Mojo” um madiador da uma visao do mundo.
Mao” aoa pouooa, a claaaa trabalhadora am auaa lutaa por

um mínimo do tampo livro, vai ao aproprlaodo daata cultura” que na

Idado Nadia, taaia parto daa oulturaa popularoa, E am aoguida è
proibida por raia; dapoia vai aar apropriada poloa Cologioa para
maniooa o Univaraidadoa da Ioglatarrag onda vai aar dapurado da
auaa oaraotorlatioaa a valoraa popularaafl o por conaoquonoia proim

bido aa maaaaa, onda aomooto Ingloa, Gra~fino, Q Branco jogava (cf.
8âNT08ul98l)"

Quaodo awlmwg '.'. no Hraallg ao olaaaaa auoaltarnaa oomaçam a

ao apropriar doata cultura” aao taxadoa do maloquairoa” vagabundoa,
doaordairoa 9 pola não ara caoivol que aataa tivaasam diroito a
tampo livra, a ao o poaauiamy ara por nao aaram trabalhadores how

oaatoa, dignoa, ato" . Tal oontradiçäo da intaraaaoa acaba origi~
nando dantro do proprio tutoool uma diviaäo da olaaaoa, a dos que
prooiaavam trabalhar (vaodor aua mao da obra para aooreviver), fi­
cou denominada "profiaaional"a o o duo oormatiaava o qua vinha a
äwr "amador" (dooominaçao doa duo nao praoiaavam vondor aua mão de
obra), foi promulgado om 1870 pola fimataur mtlathio Aaaociatioo,
on d ea ::
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"ammddw'è tddd gentlemen que nunca participou num
cdncurdd mmdwtd m dualdumw tipd dm individuggq que
Hfiü Q awtddàdg mam dpdwáwidfl mam twabalhaddr À Jor*
nan" (in 8UHRAL, 198ñ:7l)

fimmim, tdmbmm cdmprdmndmmds 'ddr HGCQÊÉÀVÍO' que HQEQUQ

lüflmö am5i$tdm'd ÂQQÚ Mw futebol que hmje pmdfid pela tmldvidäo,

‹::› rn ml |"›c:;›fss; ‹::| u (aê 'li|'°'à'z1|"1issu:1;-:ê|'1‹:1¿z'zun (II)€ššš ]. .im .i 'tc-9 m‹;arr›‹âê|'1'lt.1§än‹g2z;:›ê:=.› do \.›' Li. ‹:z;c› 1" ,. to u ea ‹: ax rx cl c›

DHEQQUÂW atdnddw dstad mzdutwdä cdmtwadiçõdd mxpwdfifidâ DOF Qätä

ultura. Citdmmfi mntäd dwifi mxmmpldd : 4
- RACISMD: mxdrmddd um NÂO pwddmnqa de nggfios nda DO$iÇm@% da

aidr V@%DOfi$ähiliflñfl@`HU jdgd (juixq bamddirad, _gd1@ir0$, tecni~

da” Q diWigmntdd);

- ILUSÉD: atrdvdm dm Cfiägäü mad Cfifläfiiäflfiiüä ddd pmfiddad de falw

ad perdpdctivdd dm ä$C@HÇfiU dw vida (produzida pelos meios de co~

umicaçäd, dum vifiam difundir a vidäd dd_mundd da clasde que détèm
poder pdlítidd dcdndmicd adm vidtmd m tal visão tUFH8F”59 hegemÓ~

ica)n
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l°f¡'(ÍI.II*if!I5!l._IfÊ€ DO |-~-Iíf§J|*"I§ššEIl'°'| fläI'*~| If)ff-315% ‹¿ê:~m d ê:-sr 'l '.°. ‹¿-:~›r"‹n.ii. rw da d :i. |~°"‹¿â~ ‹:3 E-9 fss rw ti. dd 1. pa F ea z:|L.1@

dddta füffiä dddddmdd ddfilardcëw dum 0 HÚVIMEMTU HUMANO E PHÚDUTU

Dfiä HE|fi$flEfi .... HÚCIGIÊ CÚMCHETê$ W RELHÇÚE8 PKLHQ Qüfilfi U HÚMEM FROM

II)l..JZ :fã IIIJIIZ III !Ešš§II§>f`-'f1IÇI›lEEZ  Eššlšššj If*'R£§Ç)I) U2 ;; ‹¿-em sss;.ií.|"1 'tz szõêzaê :: fläffš FQIEEšIl...(-ä(§I Cilššífššš DIEEÍ T Ft ¿\I~I€<(äI._. I---I (II) .u | o › ' 1
‹ ‹í3`iíÍI?  I°`i J.. CCI .1. ëà |"' [J   C3 Ífi  .IL  (III (Í3l"íi\..li'T¡ 5,   1 (II) CIE l..H-ZÉ' ‹ÊH§ÍÍ (ÃJ|'"| €{€'€ÍÍ  fll I"! CI)



¡paçyfi34

ca fil .i. za é2â~.-~-›::§ .1i_ ,sex :ê h mas sêêêcíê é1r=1 c::I .szzx 1" gxmee 1 .Ez |'m';âr'w

Uhfiwwvammfi HG müvimäüfiü qua rwâlizfimmë gmlâ manhã, qua
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êflmsõlcmzar" --~~- 2 9 ffiârnm zä a &rffin"icla êfiirwfiqfläcsy päài 'tcmflcâ 'tF¶ahé11Puadc3r temn
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palm manhã fihüäflflü mm diwmgäm dm fimhtm Mm Úfiihüü qua m lave da
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flH”EHDfiHlfihäFYtë% pnaruâ fuga flcmwcnë edu: cénpi tati, "a[warwarrtEHnfiH1l1a" 3 pnnifiâ, aum

utilixmwmmfi mw V@Í@FHHCiüi% da Ciäflfiiä, vwwmmmfi uma mätm mfipaço da
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mgmm incümmfla, m näm ummm âpmim; umrwwlacimnada mwm ifitm Gata
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